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A CASA DO MAL
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			Ela era imponente, linda, uma obra de arte da arquitetura vitoriana. E o seu jardim! Era incrível, pelo menos dez tipos de rosas. E os ciprestes italianos, lindos. Era impossível não se apaixonar por aquela casa. Mas como dizem, as casas têm personalidade, e esta era uma casa ruim.


			Peter e Maria se apaixonaram pela casa assim que a viram. O preço estava um pouco acima do orçamento da família Smith, mas isso não impediu que o casal a comprasse, eles só não sabiam que suas vidas iriam mudar.


			Primeiro dia.


			 A família Smith chega à tão esperada casa dos sonhos. Uma vida de economias, muito trabalho e, finalmente, conseguiram.


			Os gêmeos Sebastian e Cristine, de quinze anos, estavam encantados com a nova casa. Agora a briga seria para escolher o melhor quarto. O único que não parecia contente com a nova casa era Duke, o labrador da família. Ele mal quis sair do carro, parecia que pressentia alguma coisa sobre a casa.


			— Vamos, Duke, entre. Peter, chame o Duke.


			— Duke, vem aqui garoto, venha conhecer sua nova casa. Ele está só estranhando a casa nova, amor.


			— Pai, Sebastian pegou o melhor quarto pra ele.


			— Nós temos cinco quartos na casa, e vocês dois vão brigar por isso. Vê se os dois se entendem, se não vou pôr os dois juntos no mesmo quarto.


			— Crianças, obedeçam seu pai. Peguem as caixas de cada quarto e comecem a arrumar.


			Problema das crianças resolvido, estavam todos se ajeitando na nova casa. A casa já tinha mobília, todos os móveis de madeira maciça. Havia um grande relógio de pêndulo na sala, que de hora em hora batia, uma batida suave e nostálgica.


			— Hora do jantar, crianças, pedimos comida japonesa, não é o que o pai de vocês queria, mas hoje ele abriu uma exceção.


			Cristine desceu rapidamente e se sentou à mesa.


			— Cadê seu irmão?


			— Ele está no quarto, falou que achou algo interessante lá e se trancou.


			— Chame ele, por favor.


			— Mas, pai, depois ele desce, estou com fome.


			— Deixa que eu o chamo, querido, vou dar uma olhada no quarto das crianças. Podem começar a comer.


			Maria subiu a escada e foi em direção ao que achava ser o quarto de Sebastian, pois só havia esse e mais um com a porta trancada. Assim que encostou na maçaneta, as luzes do corredor começaram a piscar.


			— Sebastian, abra a porta. Sebastian, por favor.


			As luzes acendiam e apagavam bem rapidamente, de repente, um estouro. As luzes se apagaram. O relógio bateu dez horas, mas foi uma batida diferente, até assustadora. Maria sentiu uma mão em suas costas e deu um grito.


			— Calma, mãe, sou eu.


			— Sebastian, você me assustou.


			— Desculpe, mãe, meu quarto é esse atrás de você.


			— E está trancado?


			— Ele estava aberto, deixa eu ver.


			As luzes voltaram. Sebastian mexeu na maçaneta e a porta se abriu.


			— Está aberto, mãe.


			— Mas não estava. Tudo bem, depois entro aqui, vamos comer.


			— Venha querida, se não como tudo.


			Peter não gostava de comida japonesa, teve problema com intoxicação alimentar uma vez. Após o jantar todos estavam cansados, tinha sido um dia difícil.


			— Vão dormir, crianças, eu e seu pai damos um jeito na cozinha. Vocês têm aula amanhã.


			As crianças subiram.


			— Maria, vou ajudar você com a cozinha.


			— Vá ver o Duke, Peter, está muito quieto.


			Peter pegou um casaco e saiu, foi atrás do Duke.


			— Duke! Duke! Vem aqui, garoto. Tenho um biscoito pra você.


			Nada de Duke aparecer, parece que estava adivinhando o que estava por vir.


			— Achou o Duke, querido?


			— Não, nada dele. Amanhã quando amanhecer vou procurá-lo. Vamos deitar, querida?


			O relógio bateu onze horas. E foi um toque calmo e nostálgico.


			— O toque voltou ao normal.


			— Como é, querida? Não entendi.


			— Quando fui chamar Sebastian, o toque foi estranho, até assustador.


			— Não reparei.


			— Você deve ter saído pra mexer no quadro de luz.


			— Quadro de luz? Por que mexeria no quadro de luz?


			— Foi a hora que a luz apagou. Ficamos no escuro.


			— Mas a luz não apagou. Você deve estar cansada, hoje foi um dia puxado. Vamos deitar.


			O relógio bateu meia noite, de novo um toque assustador. Peter já dormia, Maria estava lendo um livro. Ela ouve o que parecia ser um choro, choro de criança.


			— Peter, acorde! Está ouvindo este choro?


			— Me deixe dormir, estou cansado.


			Maria levantou-se, colocou a parte de cima da camisola e caminhou em direção ao choro. Com exceção do quarto dela, todos os outros estavam trancados.


			O som vinha do mesmo quarto que ela tentara abrir antes. E, pra sua surpresa, a porta estava trancada de novo. Assim que começou a mexer na maçaneta, a luz começou a piscar e, então, se apagou de vez. Ela sentiu um arrepio correr por todo seu corpo, olhou de lado e viu dois olhos vermelhos no final do corredor escuro, bem onde dava acesso à escada. O dono daqueles olhos começou a ir em sua direção. Ela sentiu seu corpo travar, estava em pânico, uma porta se abriu atrás dela, as luzes se acenderam.


			— Mãe, o que está fazendo, parada, aqui na porta do meu quarto?


			Fez-se um silêncio e nenhuma resposta.


			— Mãe, você está gelada. Você está bem?


			— Sebastian, é você?


			— Sou, mãe, você está bem?


			— Sim, só vim ver o chor...


			Interrompeu a frase no meio, não quis assustar o seu filho.


			— Tudo bem, meu filho, só vim dar uma olhada em você e na sua irmã. Boa noite, vá dormir.


			O relógio bateu uma hora, agora com o toque normal.


			— Não gosto desse relógio.


			— É só um relógio, filho, vá dormir.


			Voltaram para o quarto.


			Segundo dia.


			— Bom dia, querida, vou chamar as crianças e me arrumar pro trabalho. Dormiu bem?


			— Não. Você não ouviu o choro de criança?


			— Choro de criança? Nossos filhos ainda choram?


			— Engraçadinho.


			Tomaram o café todos juntos. Escutaram uma batida na porta, Cristine abriu e Duke entrou correndo e depois subiu as escadas.


			— O que houve com ele?


			— Não sei Cristine, você e seu irmão estão atrasados, andem logo. Peter, vá ver o Duke.


			— Não posso, querida, estou atrasado.


			Todos saíram, ficando só Maria, Duke e aquela casa. O relógio bateu oito horas, aquele toque sinistro de novo.


			— Duke, cadê você, menino? Duke! Achei você, o que está fazendo embaixo da minha cama? Duke estava apavorado, tremia e chorava.


			— Você também percebeu alguma coisa aqui nesta casa, por isso desapareceu.


			O restante do dia transcorreu normalmente, até mesmo o relógio voltou a tocar melodicamente. Maria aproveitou e tirou um cochilo. Já eram quase cinco horas, Maria acordou com um resmungo do Duke. Ele estava parado na porta do quarto de onde veio o choro de criança.


			— Você escutou algo aí dentro?


			O relógio bateu cinco horas, aquele toque apavorante de novo. As luzes do corredor começaram a piscar. Duke começou a resmungar mais forte, arranhando a porta. A luz piscava mais rapidamente, até que apagou.


			— Você também sentiu alguma coisa aí dentro.


			Maria mexeu na maçaneta e viu que estava trancada. Ela desceu a escada para pegar a chave. Antes de terminar de descer, Duke passou por ela a toda velocidade e sumiu pela porta dos fundos, que ficava só encostada. Maria olhou pra cima, na escada, e não viu nada. Procurou nas gavetas onde ficavam as chaves, não tinha a chave do quarto.


			Uma porta bateu no andar de cima.


			— Duke, é você?


			Subiu as escadas. Chegando no último degrau, olhou para o corredor. Quase todas as portas estavam abertas, exceto a do quarto do choro. As luzes piscavam rapidamente, mudando sua intensidade, tinha horas que brilhavam tanto que não dava nem pra olhar em sua direção. Um calafrio se apossou de seu corpo, todas as portas bateram simultaneamente. Maria virou-se para descer rapidamente, e trombou com Cristine.


			— Tudo bem, mãe? Parece que viu fantasma.


			— Tudo, filha. Uma corrente de ar bateu as portas, pensei que fosse o Duke.


			Cristine olhou para o corredor, todas as portas estavam abertas, sem exceção, mas a janela no fim do corredor estava fechada.


			— As portas estão abertas e a janela fechada, mãe. Corrente de ar de onde?


			— Vai guardar suas coisas filha, se lave e vamos comer.


			Maria caminhava em direção ao quarto do choro, que estava aberto, quando escutou um grito vindo de baixo.


			— Mãe, mãe!


			Era Sebastian, que se preparava para descer a escada, mas antes de pisar no primeiro degrau, a luz do corredor acendeu tão intensamente que cegou Maria por um instante, deixando-a tonta.


			Sentiu uma mão lhe apertar o braço. Era Cristine.


			— Cuidado, mãe! Você quase caiu.


			Maria desceu a escada em disparada.


			— Sebastian, cadê você?


			— Estou aqui na cozinha.


			Quando entrou na cozinha, viu Sebastian abaixado, o chão coberto por sangue, que vinha desde a porta até o meio da cozinha.


			— Você está bem, meu filho?!


			Aproximou-se e viu que o sangue não era de Sebastian, mas sim de Duke, que estava cortado ao meio.


			— Ela fez isso com ele.


			— Ela quem, meu filho?


			— A casa, esta casa é má.


			— Mãe, o que está acontecendo?


			— Vá pra lá Cristine, traga-me um cobertor.


			Sebastian e Maria embrulharam Duke e o enterraram no lindo jardim, que agora já não era tão lindo. Maria pegou as crianças e saiu pra comerem fora. Peter só voltaria em três dias, havia viajado para visitar um cliente da empresa onde trabalhava.


			Faltavam minutos para a meia noite quando chegaram em casa.


			— Vão para seus quartos, crianças. Sebastian, daqui a pouco vou no seu quarto, preciso falar com você. Antes, preciso limpar esta cozinha.


			O relógio bateu meia noite, de novo aquele toque assustador.


			— Seja o que for que tenha nesta casa, eu não vou sair. Esta casa é minha, não é sua.


			Mas a casa não queria que ela saísse, ela queria sua alma.


			Arranhões na porta.


			— Quem está aí?


			Maria foi até uma gaveta em um armário na sala e pegou uma pistola. Era uma Sig Sauer P365 9mm, arma que Peter comprou para a proteção da família. Era compacta e considerada uma das melhores pistolas do mundo. Maria engatilhou a arma e caminhou em direção à porta. Colocou o ouvido nela, mas não escutava nada, até que sentiu uma pancada na porta. Levou um tremendo susto e se jogou para trás. A porta se abriu, ela apontou em direção a ela no exato momento em que viu um vulto se aproximando. Efetuou o disparo, escutou o barulho de um corpo caindo. Caminhou até a porta, era Peter; havia caído mortalmente, não teve tempo nem de jogar o cigarro fora, como fazia todas as vezes que entrava em casa, pra que ninguém percebesse que estava fumando, como se fosse possível.


			Maria, ainda em choque, abaixou sobre o corpo, pegou o Lucky Strike de sua boca, deu uma tragada e jogou no jardim. Do lado do corpo havia uma garrafa de vinho francês, era uma garrafa de um caro Château Beauregard, e dentro de uma sacola uma caixa de bombom. Olhou para trás, e viu Sebastian e Cristine, que não entendiam o que estava acontecendo. Estavam em choque.


			Maria se levantou e caminhou até o telefone na sala, precisava chamar a polícia. Tirou o telefone do gancho. “Você tem uma nova mensagem.”


			Apertou o botão e ouviu: “Oi, amor, não vou mais viajar. Meu passaporte não estava na pasta, eu nunca tiro de lá, deve ter sido a correria da mudança, Bill vai no meu lugar. Tentei ligar no seu celular, mas deu na caixa postal. Estou levando uma garrafa do seu vinho francês favorito, safra 2006, sei que é caro, mas precisamos comemorar a casa nova. Um beijo, te amo.”


			“Você não tem novas mensagens.”


			Soltou o telefone no chão, ajoelhou-se e começou a chorar. Nesse exato momento, sabia o que tinha acontecido. Sebastian veio e a abraçou. Cristine também os abraçou e os três choraram juntos.


			O relógio bateu uma hora da manhã. O seu toque soava como se risse daquela família. A polícia a interrogou informalmente e a ambulância levou o corpo. Maria se apresentaria para o depoimento oficial, depois do enterro do marido.


			Terceiro e último dia.


			Nove horas da manhã, o relógio toca sereno, como se estivesse grato pelas oferendas de ontem.


			— Sebastian! Sebastian! Acorda meu filho, preciso falar com você.


			— Oi, mãe. Como você está?


			— Estou bem, meu filho. Quero saber por que disse que a casa fez isso com ele.


			Sebastian abriu uma gaveta no criado ao lado da cama e tirou de dentro o que parecia ser um diário.


			— Tome, mãe, marquei alguns trechos. Quando puder, dê uma olhada.


			— Você também percebeu que tem alguma coisa errada com a casa, filho?


			— Desde que chegamos sabia que não era um bom lugar. Mesmo antes de ler este diário, eu percebi.


			— Sua tia vem pegar você e sua irmã, ela está cuidando dos preparativos do funeral do seu pai. Vocês ficarão algum tempo com ela, pra esta casa não voltam mais, levem seus pertences pessoais. Fale com sua irmã, peça pra ela pegar seus pertences pessoais também, e avise que pra cá vocês não voltam.


			— Mas e você?


			— Estarei no enterro do seu pai. Tenho algumas coisas pra terminar aqui, depois veremos o que a polícia decide.


			— Mas foi um acidente.


			— Nós sabemos, meu filho, nós sabemos, e isso é o que importa.


			As crianças se foram com a tia. Maria foi até o jardim para se despedir. Quando voltava pra dentro da casa, viu arranhões na porta e pegadas de cachorro com terra. Foi até onde Duke estava enterrado e lá só havia o buraco. Aqueles arranhões na porta e aquelas pegadas só podiam ser dele. Como um cachorro cortado ao meio poderia fazer isso?


			Maria foi até a garagem, pegou uma marreta nas ferramentas de Peter e caminhou para dentro da casa. O relógio assustadoramente bateu onze horas. Maria pegou a marreta e desferiu vários golpes no relógio, reduzindo-o a pedaços de madeira e ferro retorcidos.


			— Quero ver tocar agora, maldito relógio.


			Subiu a escada e foi em direção ao quarto de Sebastian, as luzes do corredor acendiam e apagavam, como se tivessem vida própria. A janela no fim do corredor se abriu com tanta violência que bateu na parede e estraçalhou os vidros. A casa estava furiosa.


			Entrou no quarto de Sebastian e pegou o diário que ele havia deixado sobre a cama. Abriu e viu alguns trechos com circunferências.


			“As luzes se acendem e apagam sozinhas.”.


			“Escuto choro de criança no quarto trancado.”.


			“Meu cachorro e meu gato vivem correndo assustados dentro de casa.”.


			“Meus pais nunca haviam brigado, depois que nos mudamos para esta casa nunca houve um dia de paz.”.


			Enquanto Maria ia lendo, as portas dos quartos se batiam. Dava pra ouvir coisas no andar de baixo se quebrando.


			“Este relógio maldito nos assusta.”.


			“Hoje meu pai espancou minha mãe.”.


			“A casa abre e fecha portas e janelas.”.


			“Ouço batidas na porta de entrada toda madrugada.”.


			Parecia que um furacão estava do lado de fora do quarto.


			“Meu cachorro e meu gato apareceram decapitados na cozinha.”.


			“Minha mãe esfaqueou meu pai.”.


			“A polícia levou minha mãe, preciso sair daqui.”.


			“Vou ver o que tem no quarto trancado, depois pego o diário e vou embora, se o diário estiver na casa ainda é porque não consegui sair.”.


			Maria pegou o diário, colocou na bolsa e saiu do quarto de Sebastian. Quando abriu a porta para sair, a porta do quarto do choro também se abriu.


			Havia dezenas de fotos no chão. O relógio tocou duas horas, Maria se arrepiou, um medo invadiu seu corpo. Estava parada na frente daquele quarto, o escuro tomava conta daquele cômodo mortal. Os olhos vermelhos que já a haviam espionado agora lhe fitavam com olhos que pareciam carvão em chamas. Uma brisa bateu e fez voar aos seus pés uma foto de Peter dentro do caixão. Estava pronta para entrar naquele quarto quando se lembrou do que estava escrito no diário.


			“Vou ver o que tem no quarto trancado, depois pego o diário e vou embora, se o diário estiver na casa ainda, é porque não consegui sair.”.


			Maria puxou a porta e a fechou. Desceu a escada sem olhar para trás. A casa estava impecavelmente arrumada. O relógio bateu três horas com um som sereno, como tem que ser o som de um relógio. Ela olhou e viu o relógio intacto. Como era lindo.


			Abriu a porta de entrada, caminhou até o carro e partiu pra nunca mais voltar, sequer olhou para trás.


			Jeremy e Suzy se apaixonaram por aquela casa. Era um lugar perfeito para o filho do casal que ia chegar. O preço estava um pouco acima do que planejavam, mas dariam um jeito.


			Fim
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